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    Odiava ter que deixar sua casa em meio àquele dia frio do outono inglês. Talvez fosse esse o motivo de nunca ter se casado, o fato aborrecido de que as Bodas demandavam tempo e dinheiro, além de toda aquela pompa e expectativas sobre a aprovação da sociedade. Dinheiro, na verdade, não era o problema, mas o tempo dedicado a esse tipo de atividade lhe era muito precioso, sem contar que pouco lhe importava a aprovação de qualquer pessoa em relação ao seu casamento. Afinal, quem estava minimamente interessado em casar? Principalmente quando o fator mulheres não lhe era sequer uma mínima dor de cabeça. Elas iam e vinham de sua vida e de sua cama; isso quando não lhe imploravam por atenção, com a mesma facilidade com que seu valete, James, lhe vestia adequadamente para qualquer ocasião. Elas simplesmente se rendiam ao seu charme natural, moldado pelo olhar azul, seus cabelos louros e, claro, ao marquesado.


    Aos trinta e quatro anos, Christian Knightley, sexto marquês de Winter, era uma das maiores fortunas da Inglaterra e, também, a mais arredia. Tão logo voltara da Crimeia, onde liderara as tropas para tomar Sabastopol, numa ofensiva estratégica contra os russos, tornara-se um recluso. A dureza da guerra, a perda de seus amigos e comandados o tornara mais inflexível, ao ponto de recusar todo e qualquer convite para festas. E estava pronto para manter a postura até receber a irredutível carta de sua Tia Violet e o convite de casamento de Claire Hattway. A Baronesa tinha o firme propósito de arrastá-lo de volta aos salões, e as intenções de Knightley iam diretamente ao oposto. Sentia-se bem em sua confortável residência Hampshire, pouco visitava Londres, fazendo-o apenas a negócios. Seu humor ácido mantinha seus advogados longe do campo, e ele, longe da cidade. Ainda que os convites das melhores famílias não lhe faltassem, a verdade era que nos últimos três anos havia se retirado da sociedade. Aquele seria seu retorno, mesmo que mínimo, a eventos, mas estava longe de — mais uma vez — recusar um convite de casamento dos Hattway. Seria imperdoável, mesmo para alguém como ele. E isso significava enfrentar os ataques casamenteiros de sua Tia Violet, que ultimamente residia em casá-lo com Lydia, sua prima.


    Tinha que haver uma forma de se livrar disso... E, olhando pela janela da carruagem, pensou: talvez, apenas talvez, aquela fosse uma oportunidade de ouro. Um sorriso brotou no canto de seus lábios.
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    Naquela manhã, Yvine acordara indisposta. Olhava o campo flocado de neve, para o qual seu quarto dava vista, e pensava tristemente que sua vida não poderia ser mais enfadonha. Era verdade que tinha suas plantas e flores para cuidar assim que voltasse para o presbitério em Carlisle, mas havia algo na vida de suas irmãs que faltava na dela.


    Respirou fundo e foi até seu baú, de onde tirou algumas fitas para amarrar seus longos cabelos cor de caramelo. De frente para o espelho, observava sua aparência comum. Não via nada de atrativo em suas feições; seus olhos eram castanhos, iguais aos de seu pai, assim como seus cabelos eram ruivos e seu rosto levemente ovalado, com maçãs proeminentes, um nariz levemente arrebitado e algumas poucas sardas sobre ele. Por várias vezes ouvira as mulheres da vila comentarem que era magra demais para ter filhos, assim como também não possuía um dote nem um nome que lhe rendesse um bom casamento. Ainda mais agora, diante do casamento de Gwen, a mais nova de suas irmãs, com um Duque. Se antes havia alguma esperança para seu futuro, esta se dissolvera um ano atrás. E, desde aquele dia, Yvine tentava se convencer de que seu destino era permanecer ao lado do pai. Estava com quase vinte e cinco anos, sem nenhuma perspectiva de casamento. Talvez, e só talvez, Deus a quisesse no sacerdócio.


    Viveria para cuidar do pai, como Irina fizera durante tantos anos... Antes de se tornar a Condessa de Rothesay.


    Escovou os cabelos mais uma vez, atando-os ao alto da cabeça. Alisou o vestido marrom com poucos adornos que usava. Ali, em Bute, sentia-se ainda deslocada. Não pela falta de carinho, mas por não conseguir, em nada, partilhar a alegria de todos: o casamento de Claire, a filha mais velha de Thomas, o Conde de Rothesay e seu cunhado. Há três anos a moça se enamorara de um jovem médico, que cuidara de sua avó quando esta sofrera um envenenamento, e, desde então, ele fora indicado à Câmara dos Lordes, saindo-se muito bem e ganhando definitivamente a aprovação da Baronesa. E o pedido de casamento não demorou a surgir entre uma visita e outra do jovem a Bute.


    Yvine não invejava as irmãs e nem mesmo Claire, mas todas as conversas giravam em torno de casamento e crianças. E ela, o que tinha para dizer? Até mesmo o Conde parecia ter se livrado por completo de sua sisudez com a presença dos filhos — Elliot, o Conde de Plymouth, e Elinor, sua caçula com apenas seis meses — e dedicava-se, vez ou outra, a este entretenimento. Era inegável que Irina acabara cuidando daquela família, proporcionando-lhe parte do amor que sempre estivera em seu coração.


    Mas quando seria a sua vez? —Yvine se questionava — Quando poderia se tornar a alegria de alguém?


    Yvine não negava que também sonhava com algo assim... Com alguém que a amasse e lhe concebesse filhos. Pensava nisso enquanto pisava no último degrau e Elliot passava por ela correndo, soltando os gritinhos peculiares aos seus dois anos de idade, e vendo-o ser seguido por seu cunhado, o Conde de Rothesay, que passou por ela com a mesma presteza, murmurando-lhe:


    — Bom dia, Yvine. — Ele parou para cumprimentá-la, cortês. — Vai encontrar sua irmã na sala de refeições junto com seu pai. Acredito que ela ainda não o enlouqueceu. — E sorriu-lhe.


    Yvine devolveu o sorriso, mas para ninguém, pois o Conde já assegurara uma boa distância dela.


    — Obrigada, milorde.


    E continuou andando, pensando que talvez um Conde não devesse ostentar um ar tão travesso. Deu de ombros, pois quem se importava? Renovou o sorriso, ciente de que não queria importunar ninguém com suas mazelas, e empurrou a porta da sala, anunciando sua presença:


    — Bom dia, papa... — Passeou os olhos pelos presentes. — Bom dia, Irina... Claire...


    — Oh, céus! — ponderou a Condessa de Rothesay. — Tinha que escolher justo hoje, Yvine, para acordar tarde?


    — Bem... — Enviesou as sobrancelhas. — Ainda não passou das sete...


    — A maioria chegará em breve! Não posso permitir que encontrem a casa como está... — E todos os rostos a fitaram preocupados. — Uma eterna bagunça — determinou séria.


    — Agora sei por que o Conde passou por mim correndo — ironizou a irmã.


    Claire sorriu.


    — Isso não tem graça — reclamou Irina. — Temos um baile a ser dado à noite, flores para ajeitar... — Bufou. — Vestidos, cabelos!


    — Acho que preciso de ar — disse o pai, escapando pelo canto da sala.


    — Papai! — ralhou a Condessa.


    — Ele é um padre, não um santo — ponderou Yvine. — Você está mais histérica do que Claire, que é a noiva. E ficará ainda pior se não parar de dar chiliques por tão pouco! — decretou seriamente.


    — Tão pouco? — Os olhos de Irina brilharam contra a irmã, e Claire sorriu, fitando uma e depois a outra.


    — Sim, isso mesmo — defendeu-se Yvine. — Chega a ser ridículo tanto estardalhaço quando temos dezenas de empregados, há dias, arrumando e encerando o salão, fazendo a prataria reluzir e os cristais brilharem, e tudo que você precisa fazer é administrá-los — pausou Yvine, bufando. — E sem precisar gritar! — Elevou sua voz para enfatizar o que dizia.


    — O que foi que eu perdi? — disse uma cabeleira loura, entrando pela porta e se sentando ao lado de Claire. — Bom dia, noivinha. — Beijou-lhe o rosto.


    — Bom dia, Gwen... — Claire devolveu-lhe o beijo. — Além dos gritos? Acho que nada...


    — Ah, bom — consentiu a loira, tomando um pedaço de bolo para si. — Pensei que Napoleão tivesse voltado a atacar.


    — Eu ouvi isso — sugeriu Irina.


    — Como está o futuro Duque? — interrompeu Claire, acariciando a barriga de seis meses de Gwen.


    — Com fome — respondeu ao abocanhar o pedaço de bolo.


    — Jamais vi Irina tão nervosa — interveio Claire.


    — Ah, mas ela sempre foi assim — determinou Yvine. — Nos natais está sempre em alvoroço, não seria diferente num casamento.


    — Sim, um casamento! — bradou a Condessa, avançando em direção à irmã, sendo observada por Claire e Gwen, surpresas: — Um casamento! Mas como você poderia entender o que significa toda essa agitação? — As palavras saíram de sua boca sem que se desse conta do efeito que provocaria na irmã, mas as outras duas mulheres sabiam e olharam aflitas para Yvine, que piscou algumas vezes, antes de compreender a pressão em seu peito e sair da sala a passos largos e apertados.


    — Yvine! — Claire foi mais rápida do que Gwen e saiu atrás da ruiva, enquanto a loura olhava para irmã, espantada.


    — Dessa vez você exagerou — sentenciou Gwen. — E muito.


    — Desculpe-me... — choramingou Irina, desabando sobre uma cadeira próxima e levando as mãos às têmporas. — Eu simplesmente estou preocupada por abrirmos nossos salões depois de anos. Yvine não entende que não é uma simples reunião de Natal só para a família. Envolve a sociedade e...


    — Creio, Irina, que ela entenda mais do que imagina — disse Gwen, aproximando-se da irmã mais velha e pousando as mãos sobre seus ombros suavemente. — Entenda que somente ela ainda não tem um par... E que há quase uma semana não falamos nada além de flores, vestidos, comida, igreja... Convidados. Pessoas que irão julgá-la.


    O olhar de Irina encontrou o da irmã.


    — Oh, Gwen... — Seus olhos verdes marejaram. — Eu não queria magoá-la. Não pensei em nada disso. O que foi que fiz?


    — Acalme-se. — Gwen envolveu-a num abraço afetuoso. — Ambas estão nervosas. Ela também precisa lidar com isso, saber que ainda vai encontrar alguém que a ame.


    — Ela deveria ter casado com Sir Robert... — Fungou Irina, levando seu lenço aos olhos.


    — Ele tem sessenta anos, querida. É avarento, ronca e não gosta de banhos. Mesmo sendo um Barão, eu jamais permitiria isso — sentenciou Gwen, dando leve tapinhas na mão da irmã. — Yvine não merece menos do que nós tivemos, e você sabe disso. Agora, quando vai anunciar a Thomas que está grávida?


    Irina a fitou surpresa, e Gwen lhe sorriu.


    — Como soube?


    — Ora, você está chata e falando bobagens que jamais diria se não estivesse sensível.


    — Só quero contar depois do casamento. — Suspirou a Condessa. — Não quero dividir a alegria de Thomas; essa semana ela deve ser toda destinada a Claire.


    Gwen segurou o rosto da irmã entre os dedos e enxugou-lhe as lágrimas restantes.


    — Admiro-a por ter acolhido Claire como sua filha e por respeitar o espaço dela. É um ato lindo seu — ponderou a loura. — Faça o mesmo a Yvine, diga-lhe que está grávida e peça-lhe desculpas pela indelicadeza. — Inclinou-se sobre o rosto da irmã e beijou-lhe a bochecha. — Somos as Reims, lembra? Um só coração.


    — Sim — assentiu Irina de olhos fechados. — Falarei com Yvine.


    — Ótimo — concordou Gwen. — Agora vou ver meu marido, que também fugiu diante de seus gritos.


    — Você não se sente sensível? — Quis saber Irina quando Gwen já alcançava a porta e passava pelo batente.


    — Somente quando Yurik me beija.
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    O seu corpo todo tremia quando ganhou o ar puro dos jardins de Rothesay. A propriedade ficava em uma ilha, e era cercada por uma paisagem arrebatadora, além de um frondoso bosque que se estendia ao sul até a estrada que seguia em direção à vila, e ao norte até o mar, onde um penhasco delimitava o fim da vegetação. A leste, erguia-se a grande construção de pedra, em estilo medieval, que era o castelo em questão, com suas duas torres imponentes; e a oeste, havia o que carinhosamente chamavam de charco.


    Yvine não parou de correr até alcançar o bosque e se embrenhar por ele. Seu coração estava apertado no peito, seus olhos rasos de lágrimas e as palavras de Irina, por mais que soubesse que a irmã não as queria ter dito, reverberavam por sua cabeça como um bumbo. Um toque surdo que anunciava uma guerra eminente dentro dela, onde cedia francamente ao choro, que se avolumava em sua garganta.


    Percorrera uma grande distância em meio ao bosque, cuja vegetação já ficara para trás e se convertia em arbustos pequenos, que se cobriam de cores. O coração de Yvine se acalmou diante da beleza à sua frente, e seus passos desaceleraram até se tornarem lentos suficientes para apreciar o campo onde estava. Seus dedos corriam delicadamente sobre as pétalas coloridas de vermelho e amarelo das gérberas que floresciam. Seu peito subia e descia rapidamente; seus cabelos estavam soltos ao vento, que brincava por entre os fios dourados. E seu rosto corara diante da pálida luz do sol. Os pés escorregaram, guiando-a até os prados verdes, que se estendiam por um longo terreno até encontrarem-se com o pântano.


    Ali, tão distante de tudo e todos, preencheu-se da sensação de estar livre. Fechara os olhos, mantendo a cadência dos passos quando o barulho do galope de um cavalo assaltou-lhe os sentidos, fazendo-a sobressaltar. Divisou o focinho escuro e todo corpo volumoso do intrépido animal, que pisoteava o chão com força de mil de sua espécie. O coração disparou, e antes que reparasse na montaria, por instinto puro de sobrevivência pôs-se a correr. Sem nem se preocupar com o fato de estar seguindo na direção do pântano.


    Mas que droga! — Sua mente projetou quando o cheiro sulfídrico a arrebatou ao ver-se próximo aos bordos. O cavalo não parava de se aproximar, e a julgar pelo galope intenso parecia completamente desatinado. Iriam, de certo, parar ambos no fundo do pântano. Todavia, antes que pudesse pensar em outra rota de fuga, viu-se entre o terreno alagadiço e as patas do animal. Seus sentidos ameaçaram falhar e seu corpo rodopiou no ar, mas antes que o impacto com a água a arrebatasse, foi erguida e colocada sobre a sela como um saco de batatas.


    — Ora, mas... — Uma mecha de cabelo encobria-lhe a visão. — Como ousa! — protestou, mas durou apenas alguns segundos, pois notou os vincos dos músculos sobre o tecido claro da calça de montaria, onde se delineava uma poderosa perna. Mas no que estava pensando? Andara passando tempo demais sob o teto de suas irmãs e se conformando em falar apenas sobre casamentos e bebês. E agora, ali estava ela, admirando um homem, cada centímetro dele.


    Ainda que tentasse impor juízo aos seus pensamentos, seu olhar vagueava pelo casaco verde, corria sobre o peito, que deveria ser fabuloso, dado ao ajuste do tecido em certas partes, e pelos braços flexionados poderosamente para manter o comando sobre o cavalo. Afastou novamente a teimosa mecha de cabelo e pôde ver o rosto levemente quadrado, com a pele bronzeada resplandecendo sob os últimos raios de sol e os fios de um castanho acobreado, muito bem aparado.


    — Vejo que parou de reclamar para apreciar a vista — ele ponderou, deixando um mínimo sorriso, deliciado com a visão que também desfrutava do vão entre seus seios e de sua face corada.


    Enquanto estudava sua entrada em Bute, onde certamente se encontraria com sua tia, havia decidido que adotaria sua postura de libertino cruel e implacável. Afinal, sempre lhe rendia bons frutos, e o ajudaria a conseguir uma dama antes do verão, quando terminava o prazo imposto por seu pai para honrar os Knigthley. Os grandes reprodutores de marqueses de Winter! Ah, como odiava ter que se curvar à vontade do velho, depois de tudo que passara na guerra, depois de ver a morte tão de perto e saber o que a vida lhe reservava. Um casamento por herança! Ao menos, depois de ter descoberto que ser um libertino era o pior dos caminhos, poderia ter o direito de casar com quem amasse... Mas a fama o perseguia em seus relacionamentos e o impedia de possuir alguma dignidade, e havia aquela maldita cláusula: herdeiros.


    Um minuto de raiva despedaçou o momento doce que representava aquela visão, para dar lugar ao que havia de pior em si mesmo. E que Deus livrasse aquela pobre alma de ser seu alvo, fosse ela quem fosse. Não tinha culpa se cruzara o seu caminho, muito menos se havia nascido para reproduzir marqueses. Para tanto, precisava apenas de uma mulher, o que havia dentro de suas calças e uma boa dose de sedução. Ele era muito bom nisso, e a jovem... Bem, não era de uma beleza exuberante, mas aquela cor de cabelos e aquele olhar altivo o desafiavam. E nada melhor do que um desafio para alguém como ele.


    Com o seu melhor sorriso de canto, observou:


    — Gosta do que vê?


    — Ora, mas é muita audácia... sir! — Suas bochechas tingiram-se ainda mais de rubro, o que ele achou divertidamente atraente. Entretanto, obrigou-se a manter o foco e desempenhar seu papel corretamente.


    — Não mais que a sua, ao vir andar sozinha para o lado do pântano — retrucou. — Certamente não está familiarizada com a propriedade e não deveria andar sem uma companhia. Não quando esta é uma região particularmente deserta a qualquer hora do dia, podendo representar um grande perigo para quem o ignora.


    — Perigo? — ela repetiu com o rosto tornando-se curiosamente iluminado. — A que perigo o senhor se refere? Às flores, arbustos? — Indicou-os um a um e voltou a encará-lo. — Ou ao senhor mesmo?


    O Marquês a avaliou por alguns instantes antes de responder. E, quando o fez, inclinava-se para Yvine de tal forma que ela podia sentir a respiração quente contra suas bochechas. Seu coração aumentou o compasso em uma nota.


    — Acha que represento um perigo, senhorita? — Internamente ele sentia-se curioso diante daquela frágil criatura pálida, com aqueles cabelos de cor intensa, hipnótica, e sua tentativa vã de manter o controle quando estava claramente alvoroçada com sua presença. Poderia afirmar que o coração dela se debatia como as asas de um passarinho encerrado em seu peito.


    Ele estava certo, contudo, ela poderia ser um passarinho bem arisco. Yvine respirou fundo, antes que perdesse o controle total sobre suas ações, e o rebateu:


    — Não vejo nada vivo aqui, além do senhor, que possua tal poder. — Com isso, tentou ajeitar-se na sela de tal forma, e com tal cuidado para não tocar nele enquanto executava a tarefa, que se ele não a estivesse observando tão de perto, não a teria impedido de deslizar para o chão ao envolvê-la, colocando o braço ao redor de sua cintura.


    A ação foi tão rápida e tão surpreendente para ambos, pois o esforço fez com que seu corpo se aproximasse mais do dela, no curto espaço que tinham na sela. Quando ele a recolocou novamente sobre o couro, os seios da moça já haviam roçado seu antebraço, pudera sentir seu perfume de jasmim e a forma como ela se moldava ao seu corpo perfeitamente, leve como uma pena. Ainda assim — a mente dele alertou —, precisava de uma esposa. Urgente. Não possuía tempo para fazer a corte e noivar. Precisava comprometer uma moça, e isso era o que fazia de melhor.


    — Fique tranquila, eu não mordo. — Ele a ajudou a se sentar lateralmente na sela, diminuindo a marcha do cavalo. Yvine reprimiu um suspiro. O cheiro de colônia junto ao de sabão embotava-lhe os sentidos, e ali, frente a frente com aquele homem, dava-se conta do perigo ao qual estava exposta. Ainda que ele negasse, ela podia sentir o quanto era selvagem em cada movimento de seus músculos, que a mantinham atraída como imãs. — Mesmo que você me pareça uma presa bem atraente. — E sorriu.


    Yvine desviou seu olhar, e o Marquês concentrou-se na estrada. Ela certamente não tinha noção de como era bela, nem estava acostumada a ser assediada por homens, ou não tentaria confrontá-lo, mas, sim, fazendo seu jogo. Contudo, ele podia sentir o corpo dela rígido às suas costas, roçando no dele a cada solavanco da estrada, comprometendo uma grande parte de sua lógica. Mas não o suficiente para saber que aquela não era uma mulher para ele.


    — Certamente conheço muito mais a propriedade do que o senhor. — Empertigou-se na sela, adotando uma postura tão ereta que seus seios tocaram as costas do Marquês, fazendo-o reprimir um rugido ao sentir o calor que passeava das vestes dela para as dele. — Veja... — Ignorando completamente a luxuriosa situação em que se encontrava o rapaz, Yvine prosseguiu: — Se em vez de contornarmos a estrada fôssemos pelo bosque pouparíamos tempo.


    — Tempo é tudo o que temos de sobra — determinou o Marquês sorridente, mantendo as rédeas curtas e o corpo bem ajustado ao dela, fazendo-a abrir mão de todo o autocontrole para superar o tremor que ameaçou precipitar sobre seu coração.


    — Não, certamente não temos tempo de sobra — ela protestou, fazendo-o parar o cavalo e fitá-la.


    — A senhorita não vai me surpreender mais uma vez dizendo-me ser a noiva em fuga ou qualquer coisa do tipo... É uma possibilidade remotamente impossível. — Ele a encarou por segundos, os cabelos dela tão brilhantes quanto o sol. Simplesmente, ela não poderia ser a noiva em questão, ainda não tinha se convencido totalmente de que era a mulher errada. — Tenho certeza de que a moça que vai se casar não possui mais do que dezoito anos, e...


    — Basta! Não diga mais uma palavra! — Yvine o alertou com olhos cintilando de raiva. Não, Deus não podia fazer uma coisa dessas com ela uma segunda vez no dia. Era humilhação demais. E, sem pensar duas vezes, escorregou pela sela, pousando no chão ao mesmo tempo em que seus sapatos patinaram na lama, levando-a ao chão.


    Perfeito! — disse para si mesma. Agora estava coberta de lama e vergonha. As lágrimas ameaçaram transbordar mais uma vez naquele dia, entretanto, Yvine as conteve com o resto de autocontrole que possuía. Ouviu quando ele apeou do cavalo e viu a mão estendida a sua frente.


    — Eu não quis ofendê-la, senhorita — ele decretou num tom suave. — Permita-me ajudá-la.


    — Não há necessidade. — Ela se encolheu na poça de lama. Por que deveria sair dali? Por que ele não ia embora e a deixava sozinha, naquele dia amaldiçoado?


    — Está bem. Se quer assim... — ele sentenciou, sentando-se à frente dela, na mesma poça.


    — O que deu no senhor? — Ela o fitou surpresa.


    — Só vou embora se a levar comigo. São as regras de um cavaleiro: nunca deixar uma dama na estrada sozinha — anunciou calmamente.


    — Inventou isso agora? — Yvine ponderou encarando-o.


    — Não, de modo algum. — Ele olhou em desaprovação para sua calça que mudava de cor rapidamente para um marrom escuro e úmido. — Não me importo em esperar que mude de ideia, não gosto de casamentos. Basta que eu chegue a tempo do baile.


    — E não se importa em se sujar também? — Olhou-o divertida. Ele certamente estava desconfortável.


    — Com um pouco de lama? — Arqueou a sobrancelha, tentando parecer sincero. — Certamente que não. O que é um pouco de lama na vida de alguém?


    — Um infortúnio descabido? — ela ditou sob um sorriso. Um sorriso que retirou todo o ar dos pulmões do Marquês e o levou a demorar alguns segundos para molhar os lábios e proclamar:


    — Infortúnio maior será se meu criado não consertar a carruagem a tempo e eu ficar sem roupas para o baile.


    — Ah, isso seria horrível. — Yvine fez uma cara péssima.


    — Ouso dizer que não acho que está compadecida de meu infortúnio tanto quanto estou do seu — observou em um tom de brincadeira que ela acolheu displicente.


    — E por que deveria? — Fingiu estar ainda aborrecida. — Apesar de falar sobre regras de cavalheiros, cometeu uma terrível ofensa para comigo.


    — Da qual me arrependo profundamente, e por isso estou aqui, em penitência. — Dizendo isso, ajoelhou-se na frente de Yvine, para desespero da moça.


    — Oh, por favor... pare com isso.


    — Perdoe-me, milady — disse baixo, arranhando sua voz e fazendo os pelos da nuca de Yvine arrepiarem.


    — Já lhe disse que não há necessidade de...


    — Diga que me perdoa. — Ele a encarou com aqueles doces olhos azuis, a mão novamente ofertada em sua direção.


    Yvine tremeu, resistiu o quanto pôde, mas sua mão escorregou na direção dele, aceitando o pedido.


    — Assim está melhor. — Ele cedeu-lhe um meio sorriso e Yvine derreteu-se. — Agora, deixe-me ajudá-la. — Ele passou o braço ao redor do corpo de Yvine e a ergueu em um único movimento ágil. Como se fizesse aquilo com constância, e salvar donzelas em poças de lama fosse seu hobby predileto.


    Todavia, ao posar Yvine no chão seco ao seu lado, o rosto dela se contorceu e um grito de dor aflorou em seus lábios, fazendo com que cedesse novamente seu peso aos braços que a mantinham de pé.


    — Meu tornozelo — ela sentenciou, agarrando-se ao pescoço dele. — Dói demais.


    Sem pensar duas vezes, ele a tomou no colo, fazendo com que suas respirações se embolassem e seus rostos ficassem tão próximos que era possível ver os pequenos pontos dourados em sua íris. O corpo dela vibrava entre seus dedos por dor e receio do momento; os lábios dele se aproximaram dos dela, e Yvine fechou os olhos em expectativa. E, diante daquele consentimento mudo, o Marquês os tocou levemente. Primeiro experimentando a textura, o veludo, a resistência que lhe ofereciam. Eram tão macios e doces que ele os explorou ainda mais, deixando que sua língua os permeasse e lhe pedisse rendição. Esta veio de forma inocente, enquanto tentava imitar-lhe os gestos, revelando que aquele embate nunca havia sido travado por ela antes. Arrebatado, de uma forma que não saberia explicar, ele a apertou ainda mais contra si, desvendando todo e qualquer segredo daquela boca terna que se oferecia à sua sem reservas. Beijava-a com tanto desespero, que quando os permitiu procurar por ar, ambos estavam descompassados.


    Yvine ainda se sentia zonza e, com cuidado, o Marquês a colocou no chão, tentando não causar mais constrangimento do que o que já os envolvia pelo arroubo do momento.


    — Preciso olhar seu tornozelo, me permite? — Ele a viu assentir ainda ruborizada pelo beijo. Cautelosamente, ergueu a saia da moça e apalpou levemente a parte já inchada perto do pé. A pele era lisa e clara como a jovem por inteiro, delicada e sedosa como a pétala de uma rosa. O Marquês engoliu em seco, concentrando-se em verificar se o tornozelo estava luxado ou quebrado, acabando por convencer-se de que se tratava do primeiro caso. — Está torcido. Tenho que imobilizá-lo.


    Ele se afastou um pouco, retirou o alfinete do lenço em seu pescoço e o desenrolou habilmente, tornando-o um pedaço de seda longo. Com a mesma desenvoltura, enrolou-o ao tornozelo de Yvine, imobilizando-o.


    — Vai servir até chegarmos a Rothesay e chamarmos um médico.


    — Não há necessidade, eu ficarei bem.


    — Um médico será chamado para olhar seu ferimento — ele decretou sério, deixando claro que não aceitaria ser contrariado. — Vou colocá-la no cavalo e irei a pé, guiando-o.


    — Não — ela se alarmou. — É muito longe.


    — Pegaremos o seu atalho — ele consentiu, inclinando-se sobre ela e segurando o tecido de sua saia entre os dedos.


    — O que vai fazer? — E o barulho de tecido sendo rasgado a envolveu.


    — Será melhor se for sentada na sela — ponderou ele enquanto seus olhos detectavam mais uma parte cremosa de pele na altura de suas coxas. — Sentirá mais segurança em não cair novamente.


    Sem conseguir articular palavra alguma, diante da dor e da forma como estava exposta, Yvine apenas assentiu enquanto ele a tomava uma vez mais nos braços e colocava na sela.


    — Segure-se bem — ordenou e voltou até a frente do cavalo, acariciando-o ao tomar as rédeas para si. — Está na hora de ir, rapaz.


    E, com cuidado, eles tomaram o caminho do bosque, que — ao contrário do que Yvine pensava — não era um segredo que pertencia apenas a ela. Muitas vezes o Marquês passara por ali na sua juventude, na época em que podia beijar quantas mulheres fosse, sem jamais se sentir tão perturbado quanto naquele momento.


    [image: ]


    Devido ao terreno acidentado, Christian deixou que o cavalo seguisse numa marcha mais branda, para que a jovem não se sentisse mais desconfortável. Yvine protestou de dor, assim que deixaram o bosque, fazendo-o analisar o ferimento e fitá-la preocupado.


    — O que houve? — ela indagou, reprimindo a expressão de dor involuntária.


    Ele se dirigiu à sela e abriu a pequena bolsa ali amarrada, retirando de lá um frasco que levou diretamente aos lábios dando um longo gole.


    — Serei honesto com a senhorita, a luxação aumentou. — Estendeu-lhe o frasco. — Beba — ordenou.


    Ela ergueu as sobrancelhas, fitando o frasco cheia de dúvidas.


    — Por que deveria beber isso? — ponderou. — Não me parece algo decente.


    E seu corpo ficou tenso novamente com a dor.


    — Não se trata de ser decente, trata-se de aguentar a dor até em casa... — Ele indicou o frasco com a cabeça. — Isso vai ajudá-la, então, beba.


    Yvine tomou o frasco entre os dedos e o levou aos lábios, bebendo uma longa talagada para em seguida esbravejar:


    — Argh! Isso é conhaque! — Passou negligentemente as costas da mão contra a boca.


    A surpresa estampou-se nos olhos do Marquês.


    — Não pensei que uma jovem como a senhorita estivesse familiarizada com bebidas. — Ele tomou o frasco de volta para si.


    — Não é o único aqui que já teve que cuidar de um enfermo empregando esse tipo de abordagem. — Ela se empertigou na sela, mas isso lhe arrancou um gemido. Voltou-se para ele e determinou: — Talvez mais um gole... — Estendeu sua mão na direção do Marquês.


    — Eu não acho que...


    Ela se inclinou para frente e retirou-lhe o frasco dos dedos, tomando outro longo gole.


    — O senhor não tem que achar nada... — ela despejou. — Apenas ponha o cavalo a caminho.


    Christian observou-a apertar o frasco junto a si enquanto segurava as rédeas com força. Aparentemente, iria se arrepender em breve do seu ato cavalheiresco.


    — Sabe... — ela disse num tom embolado, algum tempo depois, quando atravessavam o prado a leste, indo em direção ao castelo, que já se delineava ao fundo. — Eu queria fugir daqui. Fugir de tudo que eles — apontou a construção ao longe — representam. Todos aqueles olhares, todas aquelas exclamações de: Ó, Yvine, deve ser tão ruim ser você a que ficará em casa e cuidará de seu pai... Ou então: Você deveria ter sido esperta e se casado logo com aquele Barão! — Ela fez uma careta, que foi endossada por Christian, e bebeu mais conhaque. — Eu jamais me casaria com ele!


    — Não deveria mesmo — disse o Marquês num tom grave, observando-a oscilar na sela. — E quem seria esse Barão?


    Yvine sorriu debilmente na direção do castelo.


    — Sir Robert Johnson, o Barão de Carrick.


    — Achei que estivesse morto — murmurou o Marquês, preocupado. Era repulsivo pensar nela com o Barão. Pelo que se lembrava, ele deveria ter uns oitenta anos, fedia e... Olhou para Yvine. O rosto corado pela bebida, os cabelos contra o sol, reluzentes, e a pele sedosa. Ainda se lembrava do gosto de seu beijo e, por Deus, poderia beijá-la para sempre. Mas ela não deveria beijar outro, muito menos estar entre os lençóis de um homem decrépito como aquele que lhe sugeriram como marido. Deveria estar entre os de alguém que soubesse como arrancar a verdadeira essência do prazer daquele corpo belíssimo. Alguém como ele.


    Não notou que havia parado novamente enquanto ponderava sobre Robert Johnson, e quando olhou para Yvine, ela estava tombada completamente sobre a cabeça do cavalo, cujo casco jazia ao lado frasco vazio. O Marquês se abaixou para pegá-lo, soltou um longo suspiro e acariciou o animal. Fitou uma vez a jovem e sorriu. Aquilo seria muito embaraçoso. Embaraçoso demais, pois poderia jurar que ela estava ligada àquele lugar de alguma forma.


    Guardou o frasco dentro de suas roupas e subiu à sela. Passou as pernas dela para lateral do cavalo e recostou-a contra seu corpo. Ela ressonava levemente sobre seu peito. Os lábios estavam abertos e vermelhos, e ele os contornou com os dedos. Eram, de fato, os mais macios que já provara, tanto que poderia ficar horas ali, adorando-os, mas tinha que chegar logo ao castelo. O tornozelo inchado estava ficando cada vez pior.


    Envolveu-a com um dos braços, apertando-a contra si, e guiou o animal pelo prado até as margens de um pequeno córrego, que cortava a propriedade mais a leste, evitando que qualquer pessoa os visse chegando. Por mais que a ausência da jovem já pudesse ter sido notada, não seria prudente que a vissem naqueles trajes, coberta de lama, bêbada e no cavalo de um desconhecido.


    Ainda conhecia bem a disposição das construções em Rothesay e sabia exatamente onde ficavam os estábulos. Conduziu o cavalo até lá e percebeu que seu criado já havia chegado com sua carruagem, o que significava que poderia trocar de roupa tão logo colocasse a jovem entre os seus, em segurança.


    Com habilidade tomou-a no colo e atravessou o pátio dos fundos, onde ainda não havia movimento. Alcançou a porta da criadagem, batendo uma vez com força. Demorou apenas alguns segundos para que uma senhora de touca impecável e branca, rechonchuda e cabelos levemente platinados, o encarasse espantada, olhando-o de cima a baixo com reprovação e levando as mãos aos lábios enquanto exclamava:


    — Ó, céus! Srta. Reims! — Christian sabia que não estavam nada apresentáveis, havia lama demais em ambos. Muitas outras coisas poderiam ser exclamadas, mas a jovem ainda possuía uma grande luxação.


    — O seu patrão já voltou?


    — Não... — ela balbuciou. — Ainda estão na igreja.


    A porta se abriu, revelando um homem de ar eficiente, com cabelos platinados. Era alto, magro e o fitou com surpresa.


    — Olá, George... — Sorriu para o mordomo, que olhou dele para a jovem em seus braços. A cena não ia muito a seu favor, a julgar pelo leve erguer da sobrancelha esquerda, que Christian conhecia muito bem e que sempre o alertava do risco que corria. Mas, desde que vira a jovem, soubera do perigo.
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